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A v i ela e a propriedade do cidadão eetiio garantido.e; por isso, a nossa policia vae ee entre­
tendo, e :a:ercite.ndo·sc no ... fogo contra os jorno.cs. 

Brindes o.os nossos assignõ>.ntee e annunciantes 
O as~ignante ou Annunciante 1411e til'er no seu jo1·nal o 1111mu1 u 1111 sortt> gc 11n<l~ da proxima 

det'imo plra 11 loteria ... i.;mntP. 
loteria t~ri\ direito a 11111 

O decimo n.0 3Sli4, par• A lot ri .. ele 1 1 •lo c,rr nl , 
ri'Alcaotara, 131, 2.º, l>. Li,boa. IJ 11 (uno n.• 3.il 1, 
Namorado-I::xtremoz. 

1."'0lJ}Je lO ~X. 
f>'lr3 1 l11t 'ri 1 

>r. ,\ntonio l>i·•s P~r.l iio .lunio1, m11r1uh>r n~ R. 
J., '.!I du corrente •·uuli.i ao ex. º &r. <Ir Francisco 

1 

1 

l , 



.NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTISMO 

O primeiro periodo de trcs annos­
primeiro terna rio-corresponde á ideia 
de recompensa justa do trabalho, e é 
analogo á primavera, quando, depois 
dos frios do inverno, começa o sol a 
aquecer novamente a terra e a fazer 
rcverdecer as plantas. 

O indilf!duo que no cydo que ter· 
minou, acabou de expiar as suas faltas, 
J>f'l3 privação dos bona materiacs, pelo 
dC5prezo dos outros, etc, começa ago­
ra, ao sentir-se bafejado pela fortuna, 
durante o primeiro anno do cyclo, a 
conceber a esperança de uma melhor 
fortuna. Obtem um emprego, onde po­
de exercer a sua actividade, e que 
ha de ser justamente renumerado. Es­
te pcriodu é caracterisado pc!o bom 
resultado da lucta pela vida e pela at­
tcnção de um ganha pão. 

O segundo tc:rnario corresponde á 
ideia de tr.1balbo recompensado com 
excesso, e é analogo ao verão, quando 
o sol comrça a amadurecer as searas 
que hão de pagar com usura ao lavra­
dor o trabalho com cllaa despendido. 
Então a confianç1 que o individuo ti· 
nha cm 11, que havia sido profunda­
mente abalada no fim do duodenario 
precedente e que havia recomeçado a 
apparcccr no primeiro tcrnario do no9-
so cyclo, torna-se agora mais rigorosa 
e vae preparar o individuo para entrar 
no terceiro periodo. 

Este corresponde ao outomno. N'cl­
lc continua o individuo a colher os 
fructoa do acu trabalho, como o lavra­
dor recolhe os pr< duetos da lavoura ; 
maa o que caracterize e•te pcnodo, é 
que, na ulllma parte de cllc, lhe é pro· 
posto o problema do Bem e do !\fal. 
Succcde isto ordinariamente no oitavo 
anno do cyclo; mas já no principio de 
este tcrcctro ternario, a extr<1ordina· 
ria confiança cm ai que o individuo fo­
ta ganhando, lhe f.uía crer quco bom 
exito, obtido nos seu~ negocios, fora 
con!equcncia de aua intelligcncia, do 
seu trabalho e da boa orientação que 

conMguira dar á sua vidd . .'\o indivi· 
duo assio1 preparado, logo que se lhe 
apr~c11tc o problema do Bem e do 
::\[ai, e-lhe facil, illudido como e 1:1 pc· 
la confiança que tem em si, escolher o 
::\l•I, julgardo deter o Bco1. Entra as· 
sim no ultimo t<!rnario, onde vae or­
dinariamente soffrer o castigo da sua 
má escolha. 

O quarto periodo do cyclo corres· 
ponde ao inverno, quando as folhas 
cáem das arvores. df'sapparece a ve­
getação e o frio faz gf'lar a agua nos 
rios e nos lagos, fazendo de elles de· 
sapparecer a vida. O indivíduo vae ago­
ra solfrer a colheita do l\lal que pra­
ticou, e por isso se pode dii.er que nes· 
ta parte do cyclo est~ sob o tnjlu~ 
ptriodico do /f.fnl, n qual pode durar 
todo o período ou apenas uma parte 
de elle. o~ sentimento~ que neste pe­
ríodo predominam são a desconfiança 
e o medo, ou apenas a prudencia, se o 
individuo se deixar ir no sentido da 
evolução. E' o contrario do que suc· 
cede nos outros periodos, onde se ma · 
nifesta e accenlua a confiança em nós 
m.:smo1. 

Para completar-mos o estado do duo· 
denario, vamos ainda dividi-lo em tres 
períodos de quatro annos cada um. As 
sim a mesma ideia geral que domina 
o duodenario, ba de maniíestar·se e 
realisar-se em cada um dos períodos 
de quatro annos. Quer dizer, os acon­
tecimentos irão reproduzir-se analogi­
camente dentro de cada um dos perio­
dus de quatro annos, mas de uma ma­
neira mais resumida. 

(Co11/u1úa) 

-----+te* li+-----

Boca[e e Nicolau Toleotioo 
Estes dois poetas ootaveis e comten­

poraneos nunca nas suas obras fatia­
vam um do outra. E' uma particulari­
dade e que parece dar a entender que 
foram um ao outro completamente in· 
differentes. Assevera com tudo José 
Feliciano de Castilho, que por duas 
vezes se travou entre elles pacifico 
duello poetíco. 

Uma occasião estava Bocage, pen­
utivo e encostado :1 porta d'uma loja, 
chegou·se-lhe Nicolau Toleotíno ao ou­
vido e disse-lhe : 

Elmano, a lyra divina, 
Porque razão emmudece, 

Bocage acudiu logo de prompto: 

Porque mais cala no mundo 
Qnem mais o mando conhece. 

Voltl'u Nicolau Tolentino : 

Que tenl achado no mundo 
(Jue malS assombro te faça> 

Resposta immediata de Bocage: 

Um poeta com ventura, 
Um toleirão com desgraça. 

Ambo1 tinham pés enormes e um 
ao outro vibraram os seguintes epi­
gramas 

Dis•c Bocage:, do pe de Tolentino : 

Se o pa·lre santo tivesse 
Um pé tão longo e tão miu, 
Podia mesmo Jc Roma 
D.>r bc•JA pé cm Macau 

Disse ·1 ulent1no ii• s 1ap3tos de Bo­
cage: 

Eram tr~1 JUntas de bOIS, 
b. daquclles ma,. seltctos 
A posar pelo• sapatos 
E os sapatos quietos. 

-----. -------

2 de Novembro 
AS. M . S . 

Olha cm torno de ti esses crepe•, 
E do pranto, esses olho~ m•goados, 
ll:scuta olem sobre • torre da egrc1a, 
O som triste de dobre a finados! 

VC o povo que vcrn celebrar, 
Uma festa aos que a morte ceifou, 
N'csta egrcjo em que aa tr1Stes famílias 
Vem rezar por quem Deus lhes levou. 

Qu•ntos ha que ha um anno, aqui mesmo, 
Pelos mortos suas preces entoaram, 
E a11ora em funcrea 1azida, 
F nas louzas p'ra sempre os fecharam 

Quantos ha que cedendo ao destino, 
De boie a um anno, perdidas tambem, 
Não tc1ão aqui mesmo chorado, 
Pela esposa, ou amigos, ou mãe> 

A11 Se n'eucs que a morte levar, 
For meu corpo envolver-se no pó, 
N'este dia que a morte só lembra, 
Vem aqui demonstrar o teu dó. 

E 'quelle que em vida te loi, 
Um modello de pura amtzade, 
Em memoria do pobre derrama, 
Triste pranto d'amor e saudade. 

ANcELO Pirou. 

-----·------

CONTOS BREVES 
Ili 

Recordar é • viver 
A Th. Cabreira Junlor. 

A quinta das Vio1êtas é uma en­
cantadora propriedade situada numa 
rídcntc povoação, distante de Lisboa 
pouco• kilomrtros. Atualmente per· 
tcnce a um medico, distinto alíênista 
que a aproveita apenas para nêla 
passar dois ou três mêses, durante o 
verão. 

Ora este âno, numa form osa manhã 
de maio, o caseiro, sentindo bater ao 
portão, foi abri·lo e deparou com uma 
senhora, idosa já, que lhe dísae tími­
damcntf': 

- •Se o senhor me deixasse en­
trar ... Sabe, esta quinta já íoi mi­
nha. . . GOEtava tanto de a vêr ... e 

O caseiro, como era natural, s~tis­
fez-lhc o pedido. A senhora idosa en­
trou. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Quarenta ânos!,.. Sim, (quarenta 
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ânos e no entanto parecia 
tinha sido honlcm •.. 

que ainda amargas. . . mais abun<lantes. . . O 

Q ue vtnlurosn~ dia, nllo havia pas· 
sado ali, nesse •para .. o.~nnde agora 
entrava como uma exlr.1nha, ela, q ue 
j1 fora a dona de tuda1•cw, as .irvo 
res, de tod3s essas pedras! . .. <Jue ÍC· 
lizes tempos! . . Era então uma lindJ 
raparig" o de cabêlos d 'ourol'a quem 
tutlo sorria ... Uma atmosfera d'amor 
a rodeava . .. r\mava tanto o seu ma· 
rido ..• tanto . . . e- ohl suprema ven· 
tura! - era tambem amacia por êlc com 
a mesmo anlorf. . • A' no o te, terna­
mente enlaçados, percorriam a~ ruas 
orladas de buxo que a lua, I~ do alto, 
iluminava com a sua pálida luz •. . 
Oh! quantas vezes .•. quantas, debai­
x o do ceu coberto de estrelas, se não 
haviam undo os seus l;ibioa num longo 
e ardente~beijo, cujo ruido o murmu 
reo das folhas sacudidas pela brisa, 
aba fava discretamente •.. 

Quarenta ânos, sim, quarenta ànos 
e no entanto parecia que ainda tinha 
aido honteml .•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

•.. Ent rou. No palco cm que se 
encontrava, os seus péa pousavam 
sobre os roesmos ladrilhos d'outr'ora 
e os seus olhos sobre as mesmas pa· 
redes, sobre a mesma flor~ira de fer­
ro, pintada com o mesmo verde. Só 
os vasos e as plantas é que ha\· i~m 
mudado .•• Saiu do palco. Tomou 
uma rua .. aqui, uma arvore a me· 
nos, ali, um muro "eaiado de fresco ... 
uma cancéla nova. . . Nada maie e 
haviam decorrido tantos à nos. . . tan· 
tos ..• 

Chegou ao fim da rua, onde existia 
uma mesa de pedra, rodeada por um 
assento tambem de pedra ... As dôze 
badaladas do meio·doa rcsoavam lá ao 
longe, tangidas pelo pequeno sino da 
freguezia. . • E o som desse sino era 
t;i'Tlbem o mesmo •. . o mesmo d'ou­
t r ora .• . 

O filho do caseiro veio chamar o 
seu pae para ir jantar. A senhora 
ido1a1ficou só .• . 

Ali. , . sim, fôra ali, sentada na­
quêle mesmo banco que, num dia lin­
do de maio, num dia e1n que o sol 
brilh1va, radioso, iluminando um ceu 
azul d'anil, sem uma nuvem, que 1•u· 
vira as primeiras palavras d'amor, que 
trocára o seu primeiro beijo •.. 

As lagrimas começaram escorre­
gando pelas suas faces, vagaroaamen· 
te. , • E' que toda a sua vida- mons­
truosa fita cinematographica ora ale­
gre, ora triste- ia pas!ando por diante 
dos seus pobn:s olhos apagados: pri­
meiro a felicidade, depois a desgra­
ça. . • a rui na de seu marido, a sua 
partida para a Africa. . . a sua mor­
te .•• toda uma existencia, emfim, da 
tiual nada restava ..• nada, a nào se r, 
lá longe, debaixo das arcfaa ardentes 
dum deserto africano, um feixe d 'os· 
sos calcinados e ah, ali, :1 sombra 
dum cedro centenario, um outro feixe 
d'os1os cober to porem com um invol· 
cro de péle d1afana e rc:sequida •.• 

A• lagrimas eram cada vez mais 

sol, o lindo sol de maio, brilhava lá 
em cima, radioso, iluminando um ccu 
,11anil, sem uma 011vem •.• sem uma 
unica nuvem •.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Recordar é viver, mas, q uando o 
c•seiro- terminada a refeição-se di­
rigiu para o local onde dcixára a mia· 
teriosa visitante, encontrou um corpo 
inerte, embora que ainda quente .•. A 
alma, essa, voava j~ na ímensidatle, a 
caminho da eterna paz. • da eterna 
ventur• ••. 

l\l ARIO DE SA CARNEIRO ______ , ___ ---

DIVA 
A tépida aragem 
Sonóra 1nurmura 
Beijando a candura 
Da candida flõr; 
E á tua janella 
Diviso-te, fada, 
Gentil, delicada, 
Sorrindo d'amor. 

(Jue diva formosa 
De rõsto ião lindo, 
Eu vejo sorrindo 
No seu varandim! 
De face tão branca, 
Tão pura , mimosa; 
De íace formosa 
De puro carmim. 

De púrpureos labios, 
Ca~llo ondeante; 
De olhar fascinante, 
De bõcca gracrl. 
Que linda! Que lind•! 
Que diva tão betral 
Que hnda donzella 
Sorri tão gentil! 

I i, sõlta a minh'alma 
A' cithara queixas 
Em tristes endeixas: 
Em cantos de dõr; 
E tu da janella 
Soltando radiosa 
Qual nympha formosa 
Beijinhos d'amorl 

Que noite! Que noite! 
l!'eliz, venturosa 
De ver-te ditosa 
Serena e gracil ! 
Por entre a vidraça., 
Que lindo sorriso, 
Dltoso, d1viso1 

Tão meigo e gentil! 
Porto. 

PlNTO Faa.aua,\ . 

------· ----
Musa Galhofeira 

MOT TE 

L indo a111or qul! 111e 111ataes 
Co111 tão g ,.a11de i11gral1dão. 

GLOSAS 

Eu se não peço a teus pacs 
Tua dextra que me logra 
Receio as iras da SORra , 
Lindo amor 9ue 111t matais. 
Eu bem sei que os animaes, 
Sejam ferozes ou não, 
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Tcem domesticação. 
Aa 1ogra•· .. do1ritst1car}t 
Nem a pau• .• . Nem se f. "ilhar 
Com l ilo g r alt'fe 1111;ralid4o. 

loRa"CO. 

Tu ten1 em t1 dote• t:teJ , 
T 'Jrnas· me louco d·amor 
1:. da•·me !lo pouco va lor 
Linlo ª"'"r que"'' "'º'ª ·s, 
Suspiro por 11 aos ai• 
E ma1S ne11ro que um ução 
Sinto o pobre coração 
Creio be m qu'•sto t e nguiço, 
D• .. me cabo do toutiço 
e.,,, 'ª"'ª""º 111gra/iJiJo. 

AI Alho! nlo fallca mais• 
Sinto fortes 1en1açõe1I 

Eo•Po. 

Tenho o corpo em convulsc')e1! 
Lindo amOI" pe me malals! 
Attendc mcua terno1 ais, 
Neu1 suspiros e arnrcção, 
Ah/ tu não tens coração! 
Não ve• que estou a soflrer'! 
<..!uc nem me posso manter .. 
Com /iJo gra11de i11gralidiJo?I . . • 

A. P1TOU 

MOTTE A GLOSAR 

St11hora 111ad1·e abbadessa 
JVáo castigue as td11ca11das. ----· O Neptuno de Messina 

(rmitaç.10 d11m .1out to de Emilio 
'Bergeral f"bticad" no j ornal 
(rauclis .e omcrJie>) 

Sobre o porto de Messina, 
onde tudo s1o destroços, ape­
nas se vt de pt a estatua de 
Neptuno. construida no se· 
culo XVI. 

(Dos jornaes) 
Em vão procuraes hoje, ó viandante, 
Aquela qu'mda ha pouco era Me .. ma: 
Um catachomo hornvel, que alucina, 
Tra1ou-a 1nte1ramente, n'um instante! 

Sobre &s ruínas, a morte tríumfante 
Pairando '1tá, qual ave de rapina; 
A carne põdre. os vivos contamina, 
O ar que se respira <! sufocante! 

Palacios e casebres ab&teram, 
Att mesmo as egrejas não puderam 
Resistir ao embate go~antescol 

Tudo en1:uliu a terra! .. . Tudo, não! 
Jo'ocou Nepctuno, o velho deus pagão; 
E' ~le o 1:uarda d'csse cáos dantesco!. .. 

MA1t10 t>E S.< CA1tNe1Ro. 

· - - - --
Arrebatamento 

Qualquer coisa perdi! que antigament• 
Eu era tão fel1t e 1á não sou! 
Qu• lquer corsa perd1!-alma que sent•!­
Que me fuR•u e para l1 voou! 

Qualquer coisa perd11 era conten te 
Outr'or~ e a ale2r1a me dcaxou' 
Qualquer COIS3. perdi! - alma latente!­
Que me fugiu e pa ra ti voou' 

Foi sobre um palco, foo , que te fi tei· 
Dorn:1a o itd10, de•pcrl ava falmar 
E d'c\Se rnstante for que >ss1m te amei' 

Fu1?1u-me desde então socci:o e calma! 
- i::· que n'aquc!la noite em qu~ te o1he1 
Eu arranquei pcda~os da m111h·a1ma1! 

Lx.• 18·10 908. 
A. or S .u1Tt.·RITA· 

l 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

( c11s11l1Ntr: Y"s; S . . '). 

O Sr. é um homem perigoso :10 pé 
de n1ulhcrcs e as mulheres constituem 
grande perigo par.1 o con,ulente. 

Quero dizêr com isto que trr:'í artes 
para seduz.ir quantas tlc<cjar mas que 
lhe faltarão 111"1,zs para rompêr as m.l· 

AZULEJOS 

\'ida socegada e feliz. 
Se não casar co111 uma J ud1lh ou 

com uma ~!.iria ,\nton1a, será <spôso 
duma ;\[ariana ou duma Clanss.:. 

Ca~a aos ~3 annos. 

C"n:rul<ntr. JiA1gui111 P. B. 

() teatro e as mulhrrc; lc\'ar·lhc hão 
dinheiro, s1ude, e, o que e pior, fur· 
lhe·hán perder aquilo que torna o ho· 
ruem feliz : as ilusõ~s. 

forfugaf 

para algum.1 coisl viva, quente. pai pi· 
tanlc, e que ni\1> se par.:ce em nada 
con1 um.1 fil.1 de anin1at6grafo? 

Niio ? 
llc1n diL a gr.1matica qu~ o~ gene· 

ros s.\o três: 111as;ulino, femen1no e 
n111fr". 

( lra o diabo do .•• do quer 

Co11J11/t11t1: l!i111/z11 E. y, D. 

Prolcgi.J.l extraordinariamente por 

VILLA NOVA DE FAMALICÃO-Campo Mousinho e Capellil de Santo Antonio 

lha• dai rêdes em que t'las o fizeram 
cair. 

Eo:i materia d'amór, a ~ua vida será 
uo1 movimentado e curioso capitulo 
duo:i romance do scculo .X\'11: entrevls· 
tas mi1terio1a1 1 fuga1 precipitadas, ri· 
xas, ra\·alidadr1 cxtr•vagantcs, o dia· 
bo a qu<1tro. 
~o entretanto, casar.ã ou unir-se· ha 

eêdo a uma mulher. Po:·tra d~1u1a, 
com que magico IC une 1 

1 ai vez case duas vezes. 
Não Krá pobre ... n'm rico 
E mais não d1zrm os astros a seu 

respeito. 

Co11sul11tt1: 711!10 A. C. da C. 

A amabilidade de teu caractcr e a 
sua so1:iabilidade fal-o hão querido de 
tõda a gente, 

Vejo no horisonte longicuo do !cu 
orçamento, ~etc filhos varões e duas 
femeas, nascidos todos de mulh~res 
d1ffcrentes e pedindo, .:m côro, pão, 
botas, fato, ehapeus e dinheiro para a 
algibeira. 

~\h, seu catita! Ouem é feliz com 
mulheres ? Quem e ? 

r1r11a11tio: S. P. 

Um homem cujo maior prazêr é, dos 
dcsoi10 annc~, ass15t1r a ses<ões pcrma· 
n.:ntcs de an1ma16grafu, não p6de 1lci· 
xar de casar com uma bonéca ele cêra 
e ter a pr61e expressa cm &oldados de 
chumbo. 

Ora <liga me, o Sr. com essa ítlacle 
não sente acordar no organ amo ... 
assi1n ... como direi ... um sentimcn · 
to cxtranho e inefavel que o pucha 

uma personagem da grande influencia, 
ha de V. Ex.• ocupar na sociedade 
uma posiç;\o brilhante e elevada. 

Ser:i riquíssima mas só poderá con 
~iderar ~e feliz se rtopartír os seus ca· 
bcdaes com os des,•alídos. 

O •cu espírito hade ser tímido e re· 
scrvado, contrastando com a sua be· 
lesa fisic.1 que será exuberante e ma· 
jestosa. Enc~ntará tôdos que tiverem 
a dita de a conhecerem. 

Str;'í mordida por um lacrau e, aos 
quarenta e cinco annos, cair-lbe·hão 
todos os dentes, mas a dentadura pos· 
liça que os substituir n1ais f;irá realçar 
n sua hcles.1. 

1\mar:'í os doce, J'ovo~ e sofrerá 
por isso, de colicas 1ntestinaes e dis· 
pc&ids gaslricas. 

Casará duas vezes. Um de seus ma-
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r idos ser:i velho, o outro, novo de mais 
para ai. 

Não terá dcsccndencia e hade ter 
varias preocupações por não saber a 
quem deixar o seu dinhei ro. 

Encomendo-lhe os pobres. 

------·---- -
A Ideia do Sr. Trincart 

( Co11ti1111afdo) 

-E' para matar os ratos e os ho· 
mens, Virginia. 

Conheces o Trincar t e o Trincart 
comprou-te. E'~ uma envenenadôra e 
has de morrer no cadafa lso. 

-Nunca ouvi tantas babosei ras jnn· 
tas. 

- V irgini.1, vou já direito ao com· 
1niss.1rio de policia. Ah ! Tu andas .ts· 
sociada com o Tnnc~rt. Deixa estar 
que cu l'O direi. 

Promctlcu·te alguns dez mil fr.1n· 
cos quando rccebtsse a maquia Não? 
Entào fur.•m vinte mil francos. 

-Eu conheço lá o T rincart ! Sei lá 
quen1 e! Ora e~ta ! O Senhor está do1· 
do 1 Accud.tm 1 r\ccudam ! 

• 

• f""r-

. -
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ESTANISLAU SAM 
(Gl <!arfl?ira a'um poli1?ia) 

' 
( Co11li1111afdo) 

CAPITULO IV 

H iatoria d'um. crime 

S r. Crawford vejo · me na necessida­
de de proeedt:r a u1n escr11puloso cxa· 
me cm sua casa: pcrinitte-o decerto .. • 

-Da melhor vontade, respondeu 
J.{arius, - é esse mi!smo o meu mais 
ardente desejo. Queria no entretanto 
poupar minha mulher por mais ten1-
po a esta m1ss~o horrivel e, se julga 
que o sua prc~ença neste mol'l1ento tS· 
sim com a Uctsy, oào são aqui nec<.'S· 
sarias, peço-lhe licença para que se 
retirem. 

- O:i melhor vontade, retorquiu o 

l~'IGURAS D O PALCO 

--
E accudiram. Cr.1ngt·mont, ex 1sre 

r,1du1 furioso ,1fll1clo, yucri.t que l'ns 
sc11l ct1.l11lar ;. f)Ol icia. 

' l rataram de o socegar, f.11cndu ll1e 
comprdicndcr que se pó.le ter .1<'cn1-

• co n uma casa S('m ser para cn,·,·ne-
nar ,1\ pc~sõ1s. :\ \'irginia tinh .. met!o 
dos r~los que and.v.un aos n1ontcs p~la 
casJ. Fra por causa d'1ssf) que cll .. ti­
nha o ,·en~no. 

\l.1s Crangen1ont não se senti' cem 
forç.1s ptLia continuar uma ''ª i.1 .1ssi111 

- No posso mais! cxcl.1mava cll<'. 
t\ndo desfigurado, abatido, magro co· 
mo um esqueleto. !>e dia tremo de fc. 
bre e de medo. De noit<:: sonho que 
Trincart e Sdnto Estevam fazem ~ui· 
zado~ par.t me dt1rem '' co1ner, ,~ 11t1c 

me nb1ig.1m " tragir cento e cinC('lcn· 
l.t litros de acetato de mnrplt1n.1. J:I 
b•SlA o que bastd, não pns~o mais, ,.(J. 

nal estoiro para ahi, e então o melhor 
é fugir. Amanhã scn1 dizer nada a n1n· 

inFpector sorrindo, - se necc•sit.lfmos 
do depoimento da criada mand.il a hc· 
nios chan1ar. 

ElisOJbeth levantc·u se a c·uslo c.lo d1· 
van, beijou commovidamenle .1 m(lo gc· 
lada de seu progenitor, cumprimentou 
os assistentes e saiu do quarto acont· 
panhada pela velha Betsy. 

Quando os passos das duas mulhc· 
res S" pcrdrram no interiôr d,1 casa, o 
inspector aprumou-se dentro d.1 so­
brecas.tca e voltando·se para o subor­
dinado exclamou : 

-Vamos a isto !-e diriitindo-se a 
Cr.iw ford:-diga-me, quantas pcs,OJS 
estavam nesta casa por oc.siào do cri· 
mel 

- Apenas guatro, respondeu l\l.irius. 
l\léu sôgro, minha mulher, eu e llc· 
tsy, d..: resto, ninguen1 n1ais aqui h.1-
bita. Apesar de estar-mos em cir"1ns 
t.1nci.1s de podêrmos ostcntur luxo e 
opulcnci,1, o nosso vh•êr foi sempre 
modesto e Bctsy chega\•a pcrfc1tamcn 
te p;tr a o no~so sen iço. 

Bem, interrompt'u )(.tx\\ cll,-exa· 
mi1 t noc;. os lf'0ttres. 

I~ Jirigiu-se para a alto\'a •t'i:uido 
pelas pessoas presentes. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

:Jsaura F~rreira 

Depois de por longu tempo ter tra 
h11 lhado .. om hastaote exito no e-enero 
operetla, nllo só no paiz como no Bra· 
'Ili, ondtl o seu talento tem slt.lo bella 
mvnte aprcciaJll, J s11,1ra F~rrdira, que 
11..iualment;, faz parlt> do tlt>nco do 
l'rineip~ u~"I, m•nif~stou se uma ae triz 
de rara. ~ualidades para o geo~ro dra · 
mal iro. 

A inda h:1 pouco, na (sidra, do Joi'/.Q 
.J.,.;, em confronto com a grande Anna 
l'ert0ira, Isaura t"v" oceasião de ouvir 
grandes applausos do publico e agra­
clalulissio as aprtciações d a critica. 

guem, parlo par.1 o J•pào. Se íõr pre· 
cisll, d •rei urna volta ~ roda do mno 
do, •té ac 1harcm ... tllcs os seu~ dias. 
<.Juc bella idca que eu tive! Vem a 
ílCc>ntccer o c<1nlraric,, ~oti Cll quem 
her io. P.1<sa<io um mcz dobrava o ca· 
br) ele A•ien e naveg.1V• no meio do 
( )c,-.1no 1ndicn. 

:\ propns1to .Je qu tl<Juer coisa mos­
tr.1va ,, bor•Jo a sua .. 1.-gria, e mostra· 
\ a·a faz~ndn tantos d1spar.1tcs que 
;1contcceu com os pass.1g:iros o que ti· 
nh.1 Jconlccido com o bo>ticario e 8 CO· 

t1nhcir.1: pcnsa\'am que estava doido. 
E tinham ra ião; é possivel que já 

o csl1vesse. 
Ficou pdo Japã·> uns poucos de me· 

ies. Já <lll"~i que tiohd perdido o me· 
do lodo. 

E se eu fôsse p•r.1 a 1\merica, disse 
<'lle um di.1. Est~ dito, e o que devo 
farcr. Q•Mnto mais dinheiro gastar, me· 
nos ficará p.1r.i elles. 

O adiantan1ento da hora e a ncccs­
sid•de 1111preterivel de f.1iêr entrar o 
nnsso jnrnal na machina nilo nos per­
mite relatar ao leitór o resto das infor· 
mações colhidas pelo nosso reporter 
na memC1ravel noite de hontem. Em 
a nossa edição da tarde faremos um 
relalorio minucioso de tudo que se apu­
rou e do que fórmos sabendo até lá : 
di1 êmos no entanto que tanto na ja· 
nel.1 como no jardim se encontrar~m 
traços sensíveis da passagen1 do as ­
sassino. l) punhal qne feriu o pobre 
\•clho foi descoberto junto ao muro 
sobre um macisso de relva. Parece n:lo 
ter bavidu roubo, achando-se ate ag<•· 
ra o caso en,·olto em completo mys· 
tcr10.-. 

Tcrmin,1va aqui o artigo do f/u•ald 
que eu lera assiduamente, mas sem 
pnd,'r i1naginar a ligaçào que poderia 
ler com as pAlavras de Estanielau. 

.\ 1omentos depois de tern11nada a 
lcitur~, S1m entrou n;i sala d~ jantar; 
t r .1j:i v a <obrcca<aca preta, rigoros~ · 
01cnle abotoada e na mào segura\'a um 
dnp~u li'º• .1lto1 de •cda. 

O lliou para o jornal que eu collo· 
c:lr.t sobre a ro~sa, sorriu-se, Íltou-me 
proíundamcnte e exclamou: 
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Foi p~ra $. Franc;sco onde passnu 
trez ou qullro sen1anas n1uito 11i;1ada· 

• 
\'CIS. 

-Q~an1lo penso, J~~c cllc comsigo 
passcand(1 uma \'CZ en1 '.\lontl:'omme· 
ry strert, que Tr1n<'art está n 'o!.tte mo· 
mento entretido a a~•a•sinar Santo-Es­
te\·am. 

Tinha :aprnas acabado de fazer esta 
rcflcxiio, quando '1u um homem que 
acaba' a de ,·irar a cS')Uina do ruJ . Er.1 
Trincart, que empall1dccêra logo que 
o \'ir.1 . Grangrmont tambcm se foz pal­
lido. O outro di•se-lhe. 

-Ora esta ! Pois tu est~s aqui? 
-Porque nào, gaguejou o pobre do 

homem, assin1 como tu e~tás ta m bem 
cu estou. 

Não havia nada que responder a is· 
to. 

-E' verdade, disse Trincart; mas 
que fazes tu er" S. Franc.isco ? 

- i\ndo a pa.iie.1r, bem vê.;. E tu 1 
-Eu estou tic passagem. 
-Ah! E aonde tencionas tu ir d'a· 

qui, meu querido 'rríncart? 
-Para o C;in~d~ ; se fôrcs a Que· 

bc p6 ics ter a certc1a que me has de 
encontrar. 

Co11ti11ún. 

-----· - -----

YIDD DESPDaTIYH 

Foot·Ball 

Rf'3lo"1u·•c no pas•ado domingo l j , 
um desafio entre o Sporting Club de 
Portugal e Sport U n1ào Belenense, sa· 
hindo vencedl•r o primeiro por 4 goals 
e zero; <cr\'iu de juiz Jc campo o 
$r. Jo5c Pcr~íra, Jo ~. 1.. B. 

- • .\ car:i, denunefa te a confusão 
do ccrcbro. \·cm comigo, brevemente 
farei a luz na teu espírito. 

CAPITULO V 

Quem m atou o v elho? 

I.evantci·mc e, maquinalmente, se· 
gui o meu amigo que ac dirigiu ao CS· 

critorio. Chegadoa ahi, S:1m agarrou 
no meu chapcu e na minha bengala 
que IC cncont r•vam sobre uma cadeira, 
ofcreceu ·m'os, t5bl)çando o teu eterno 
llOrriao enigmatico e, de pé, eJclamau: 

-?\a verdade. é 1nqu1sitorial1 da 
minha parte, querer obrigar te a acom· 
panhar me no dia da tua chegada. De­
ves estar fatigadissimo; a falt;a de cos­
tume de fazêr longos pcrcuraos cm· 
b;ircado, <amarr6ta uin J krculcs, quanto 
maia um mimoso t~lo de :alface como 
tu. Acho n1ais a~rta.Jo deitar te na 
füfa ama que te destinei, e ámanhã, 
apor o teu hJnho e ao almoço, con­
vcnar~mos dcladarnente sôbre o crime 
ela rua •.• 

-Não meu :imigo, interrompi, cxa­
ctamente por &êr alfacinha, cncontro­
me frêaco como u111 roaa cm madru· 
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Campeonato Escolar 

Entre o Real Collegio :.\l1litar e Es­
cola Estefania, sendo o result~Jo z~ro 
e zero. 

1\o ca11po de .\!cantara entre o 
Grupo Instituto Industrial e Escolô\ 
Acadcmica, \'cncendo o prim\'iro. 

:\ão tendo com parecido o L y .::cu do 
Carmo no 1n.1Jclt contra o Lyceu da 
Lapa, marcou este dois pontos a seu 
íavor. 

P .. ra ámanhã, estão marcados os se­
guintes desafios: 

2.
0

• pupos 

Campo de Bemfica ás 10 8/ , da ma­
nhã, entre 5. U. B. e S. L. 13. Juiz de 
campo, Antonio Diniz, do S. G. !. 

;! 'grupos 

No mesmo campo, ás 12 1/, da tarde, 
entre o S. L. B. e A. F. <.:. Juiz de 
campo l\tanuel Pires do S. G. 1\1. 

:\o campo de Palhavà ás 11 da ma­
nhã entre O S. G. '.\I. e S. G. I. Juiz 
de campo ,\. F. Ar<tujo, do C. !. F. 

,-\'s 9 da manhã no .:ampo de AI· 
cantara R. C. ~J. e R. C. P. Juiz de 
campo, Carlos Villar, do C. I. I. 

;\'s 9 ' 't da manh:\ no campo de 
Bemfica entre E. P. e L. L .. 

Bilhar 

Terminou no passado domingo o 
'"''''" de Bilhar, entre os professores 
Costa Pereira, portugncz, e Luiz \'as· 
ques, hespanhol, sendo o resultado o 
scguiote: Cesta Pereira 500 caran1bo· 
las. D. Luiz \ ' asqucs, 9i 

Um hravo ao distincto professor 
portuguez. 

gada de primavéra. E, confesso-te, a 
leitura daquêle jornal e as palavras que 
te saltaram dos labios quando estava· 
mos na casa de jantar, aguçaram me 
extraordinariamente a curiosidadP.. 
Pelo que me disséste, ia apostar que 
estás enc;irregado de sabêr quem ma· 
tou o velho e ... 

-Bêm, vêjo que ainda és o mêsmo 
valente doutras eras. Estimo aabêl·o 
porque, se quizeres, serás d'hoje cm 
diante o meu mais precioso auxiliar. 
E's a unica pessôa no mundo em quem 
tenho confiança e, :ia vezes, n 'esta vida 
que sigo por gôsto, por paixa.o, é ne­
"essario encontrar um ente que recêba 
as minhas confidencias. 

-Hum 1 tu nu oca fôste prodigo na 
d1~tnbuição das esmolas dos teus se· 
grêdos. 

-:-:em serei; o meu silencio porém 
não ser:i d:sconfiaoça no amigo. Cri!: 
para se chegar ao fim é neccs~ario 
quasi sempre que, até ao ultimo mo· 
mento, 16 aquêle que arma a teia co­
nheça os fios com que a urJe e a sua 
disposição ... um pequêno descuido da 
pcssôa, ainda a mais discreta, um ai· 
vitrc intempestivo, um gesto, um olhar, 
podem deitar tudo a perdêr. l\tas •• , 

Lucta Grego-Romana 

Foi ha•tante concorrída a pou/, le· 
vada a effc1to pelo Real Club t\aval, 
par., instrucçào de seus soc1os. 

1'1csidiu o sr. Ccsar de ~lello e ser· 
\'Íu de spenker o ~r. L.yaandro de l\la­
ce•1o. 

O resultado foi o s~guinte: 
T.cvis~imo~ :-1.º C:ugenio de Noro­

nha, 2.º Raul ,\. ~lartins, 3.0 1-lenri­
quc Tellcs, 4.0 Geadas Junior, 5.º João 
da Costa C.1bral, ó.º Luiz de Almeida, 
7.º Alvaro Botelho. 

Leves: - 1.° Claudio de Oliveira, 
2.0 Octavio Bobone, 3.º Eugcnio Pc 
drosa. 

Atheneu Commercial de Lisboa 

Está aberta a inscripção para uo:i 
banquete, que ~sta collectividade offe· 
rece ans srs. Antonio Pereira, Antonio 
Neves, e l lomero Alves, que tambem 
se salientaram no ultimo campeonato 
de pesos, obtendo as classificações de 
1.0

, na categoria de levíssimos, leves 
e medios. 

Pelo Estrangeiro 

Ca111peo1111lo dt /Jox 

Realisou -se em 30 de dezembro ul­
timo no ,·ing Ytffius Atltltltco C/11/J o 
encontro, cm quarenta e cinco rounds 
entre os /Joxtu1 s Raufman e Jcin Bar­
ry ficando vencedor o primeiro. O 
conlbate, que a principio foi muito in· 
terc<sante, tornou·se monotono a par­
tir .::lo 39.º "º""d no fim do ljUal os lo· 
ctadorcs estavam n'um estado lastima­
vel. Jein Barry, ficou muito ferido nas 
mãos o que o impossibilita de tão cedo 
realisar o seu desafio com Langford. 

cc-'a bréca, são horas de trabalhar: 
conversarêmos pêlo caminho. 

- Estou incondicionalmente á tua 
disposição. 

S<1m dirigiu-se para a porta e eu ia 
seguil-o quando ellc se voltou rapida· 
mente e se dirigiu á secretária. Che­
gado junto do movei, parou, curvou· 
se um pouco e di~se: 

-Vou fazêr te um presente, ou me· 
lbor, doía. 

- Dêsde já agradeço e acceito; de­
testei sempre os pobres sobêrbos. .... "esse momrnto, nunca o esquece· 
rei, sem que o meu amigo Sam tocas­
se sequer na secretária que tinha dian­
te de ,;, ouv1u·1c um ruído surdo, 
como o de uma m6la que desanda, 
logo seguido de um estalido de ma· 
deira e uma das gavêtas comecou de 
corrl!r sôbrc invisíveis ra1/s1 abrindo· 
9C e dei;ocando vê r interiornoente obje· 
ctl's de brilho metatlico e cuja natu· 
rci:i a principio não distingui . 

( Co11/i111Ía) 

l 



Oiz·sc que Rauíman V•c lanç•r uw 
desJfio ,, Jack Jonhson, carnpcào do 
mundo. 

Aviação 

O"'' op/,1110 l.tpvust 

Acaba·"! de constituir cm Brux cll.1~, 
COO'l o COOCllf:i'l tlt> pr1nt.:•p·~ .\ll>~·rt<>, 
um.a socierl.ob~ que vac cstahclcccr cm 
Jemcppe sur S.ombre utlla csr.1çà•• ac· 
ronau tira. 

O cng~nheiro Jules l.épousc, m1·1n· 
bro desta 10.i~d.1dc, construiu um 
aernplAno cujo motor tem a l'orç.1 de 
10 cavallns; pes• compl•:to apcn o\ 75 
kilogr<1 n: m;1s. 

Rua• aereaa 

A Federação J\cronaulica 1 nterna· 
c ional, acha ndo Lm dns trab.1ll1os mais 
importantes a cf'rtografia acre:l, 111ttr· 
cou-o para orJcm do di.1, 

O capi tão Frankhcrg, de B .•rl im, 
propoz, que para indic;or os cam1n l'los 
aereos se collocasscm lcttreirus com 
lettras brancas em fundo preto, de 
noite illuminados a luz electri~a, nas 
torres, nos telhados dos predíos al­
tos, etc. 

f)'esta maneira o aviador saber:\ 
sempre a cidade ou villa sobre a qual 
se encontra. 

-----·---- - . 

Quaàras 
V 

Ha no Palacio alei:roa 
Onde. com prazer, 'e come 
Na mansarda humoda e frt0 
Choram crcanç3s com fome. 

VI 

Já perto vejo suri:or, 
O clarão da L1bcrJade: 
Vem na 1'erra construir 
Uma nova Sociedade. 

J 
~> ; r 
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QUAL t A COISA, 

Er..~llNO. 

QUAL É ELLA? 
Decifraçõe a 

- Do numero 67. 

1 A mata.-! Ampholhcatro 3 Sirage-
4 Parado arado-5 '1alca1a ~lalta-G F•lc• 
Falcào-7 Pcspon<a. dcs1>on1a-8 L1mohma 
--<) Canabraz- 10 Quem canta seu m•lcs 
cspanta-11 Casca de noz-11 ttarrc1ro. 

Lista dos decifradôres 
do n.º 67 

Alfredo Mello, lt joane Matu1 11- Mac­
Jllerno , ~-João d 'AIJ1·i•, 10 Nula•co, 10 
-Zoram, 9-Claudio Fr~ur•s, 8 -l'on tOr, 8 
-Um conimbricense, 7-0lho da Prov1den· 
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coa, 6-Um que chega tarde, 6-Lyro•o, 6 
-A nove, í. .......................... 

Campião do n.~ 67 
Alfre<lc> i\1lello 

• 

1 • 
................. ! ..... .: 

Char adas 
1 

•owlooimoo 

Na coclade de Nova Goa encontrei o ho· 
mcm-~-1 

UAILIO 
2 

Esta medida, meu querido é um voso-1 
- i. 

S,t\<jEOAS 
3 

P•r• onde vie<te? Vim de Armamar para 
esta povonção-2- 1. 

4 
Trunoodao 

A plan<a está no corpo -3. 

5 

E,ta raiz medicinal tem casca amar~osa­
-1. 

At"THERO MORAES DF CARVAl.HO 

6 
Metamorphose 

A barca é do acervo-z. 
OJIJ.\RA 

7 
O mollusco é do animal ! -(L. M) 

UM E~TRF\IOCfS~K. 

8 
Bir10dao 

3-Uas plantas que crescem no mar, / i 
com os costumcs-:t. 

9 
\ -0 velhaco ri do petisco-3. 

Enygmas 
10 

Por in iciaes 

l.ITRA~ 

l ITRAS. 

A. N, N E N Q A C A N S 

1 J11'!a15113 

CER rRUOES 

li 
A, Q. C. V. O. Q F. 

!1~1 11:! 

JOANE MATUS 
12 

Trpographicoo 

P animal 

Maçadas geographicas 
13 

01ga-me leitor amigo, 
(,,/ual a terra portugu<'sa 
(,,/ue sem nada lhe alterar 
E' a 4ue tem mais tir1ntia 

llACHER 

7 

,J.\ ~ 11A1 ti O tV .\10[ Jl.\ O 
Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade de ar· 
tigos em estojos proQrios pa· 
ra brí ndes, desde 1$000 reis, 
joias cotn brilhantes usados, 
ouro e prat' a peso. 

ln1port.açào dtrecta das fa­
bricas. 

P reço fizo 

Rua da Pa ma, 86, 88. 90, 92 e 92 A 

...ff~t~1iM .. +Mf!\ $ '-:!: .... ~J~..._ 
• ..-~*! 1•.: •• ... ~j •7' Iü: ~ .... ~~r..,!~ 

O<H>ooooo-ooooo 

G-.A. TC> PFl.ETC> 

R. S. Nicolau (esquina da R. do Cruclfl10) 

Llndlsslmo1 ob]eotoa para brindes 

... Caraclerlslicos e orlginaes modelos em +­
LOUÇA DAS CA LDAS 

Ai ligos de pintura 

T1n1a, a oleo 
d'ai:u.orcll.1 e 
rn,1el. \ ' ern1zc~, 
tcf~1 -.;, p10\.:CI~, / 
pHrci• e tu<IOS 
O\_ artigos pro· 
rrio<. 

,JuL10 G. F1~1tll1~11tA & e. A 

Fornecedores da Casa Real 
82- RUA DA VJCTORIA-88 

€xposiçiio permancnle 

166 - RUA DO OUR0- 170 
lnstallaçôes co1npletas para 

agua gaz e electricidade 
Gl'ande sortido de 

lustres em todos 
os generos 

-++--++--++--++--+ •••• 

• 
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